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APRESENTAÇÃO


			Nos caminhos da prática pedagógica observei grandes dificuldades vindo de alunos dotados de possibilidades, que chegavam ao último ano do ciclo II da educação básica com grandes bloqueios em: composição e decomposição dos números, valor posicional, cálculos mentais simples, utilização de algoritmo das quatro operações, compreensão de situaçõesproblema, entre outras dificuldades.


			Essas considerações podem ser verificadas nos Índices das Avaliações externas nos gráficos que serão demonstrados no primeiro capítulo desta obra, que revelam o nível de proficiência dos alunos em Matemática abaixo do básico desejado. 


			A partir das verificações, foi possível concluir que a presente obra não seria uma questão de fazer um trabalho diferenciado e individualizado em uma sala de aula, porque essa realidade mostrada pelos índices não se resolveria apenas com uma mudança na metodologia pessoal, mas por meio de análises reflexivas de situações complexas do ensino, por um grupo maior de docentes em que se busque desenvolver maior reflexibilidade, referentes à questão da falta de consolidação da aprendizagem em Matemática.


			Considerando a necessidade de oferecer às formações docentes nas HTPC, que acontecem no âmbito das unidades escolares, uma melhor estrutura, valorização e credibilidade aos docentes – para se envolverem e ampliarem a confiança em seu grupo, em que os saberes docentes possam ser colocados à prova, desestabilizados, reestruturados, ressignificados e reorganizados entre os membros de sua equipe com a finalidade de encontrar as novas possibilidades e as novas metodologias, almejando a melhoria no ensino da Matemática –, busquei o apoio nas ideias de teóricos como: Perrenoud (2000b), Zeichenner (1993a), Fiorentini e Miorim (1990), Fiorentini e Nacarato (2003), Fiorentini e Lorenzato (2006), Freire (1996), Piaget (1975), Rios (1999), Sacristán (1998), entre outras referências. Observei também tais dificuldades e necessidades de desenvolvimento do conhecimento matemático para o ensino nas experiências do cotidiano, por meio da Oficina de Formação docente, a qual foi utilizada como instrumento de pesquisa, e no curso de mestrado em Ensino e História das Ciências e da Matemática, com o intuito de pesquisar sobre as inquietações a respeito de como vem sendo consolidado o ensino da Matemática nos anos iniciais da educação básica.


			Foi pensando nessas questões e no desejo de constituir-me em uma profissional que pudesse contribuir com a formação docente e com a melhoria do ensino dessa disciplina nos anos iniciais, que me propus a pesquisar averiguando as contribuições de promover a intervenção do Material Dourado, em uma oficina de reflexões docentes, para instigar os questionamentos e as análises no coletivo sobre as necessidades e dificuldades apresentadas no ensino dessa disciplina, observando as possibilidades e contribuições da utilização do Material Dourado, as construções de conceitos sobre os conteúdos abordados, com observações das regularidades, padrões etc. pelos discentes. E a partir das análises e reflexões, almejei promover, dessa forma, a desestabilização, reestruturação e ressignificação dos saberes experienciais nos docentes, para que pudessem buscar, durante as vivências oferecidas nas oficinas de formações, a exploração e as possibilidades de contribuição do Material Dourado ao ensino, e buscar por novas estratégias, que contribuíssem com o desenvolvimento do conhecimento didático e pedagógico de conteúdos matemáticos para o ensino. 


			Para isso, objetivei também, levar em consideração as modificações da BNCC (2018), que trouxe mudanças, com maior ênfase no letramento em Matemática, para que o aluno possa se desenvolver integralmente, não só o cognitivo, ampliando o raciocínio, mas o socioemocional, por meio de vivências das várias linguagens em diferentes contextos, para que possam defender de forma consistente os seus pontos de vista e as estratégias utilizadas para resolver uma determinada situação; passando de receptor para construtor de seu conhecimento, tornando-se, desse modo, resiliente.


			Reitera-se, também, o citado em Ponte, Branco e Matos (2009), que o Material Dourado, ao proporcionar por meio de vivências e interação – com o manuseio do recurso concreto – o desenvolvimento de noções como igualdade e equivalência, relações, associações e comparações com números, contribui com os subsídios de conhecimentos prévios dos alunos ao acessarem conteúdos como Álgebra e Equação, desde os anos iniciais do ensino fundamental. 


			Como podemos verificar conjuntamente ao citado em Jo Boaler (2018), de que o recurso visual/concreto permite ativar duas áreas visuais das cinco áreas acionadas pelo cérebro, quando entramos em contato com a Matemática; e Fiorentini e Lorenzato (2006) e Perrenoud (2000a), reiteram sobre a importância de que, se aos alunos, principalmente os mais desfavorecidos socialmente, fossem oportunizados desde os anos iniciais da educação básica, a apropriação dos conhecimentos e conceitos básicos da Matemática, com acesso pleno e equitativo, eles desenvolveriam o prazer em conquistar os conhecimentos dessa disciplina e, consequentemente, o sucesso no processo de aprendizagem.


			Foram os conteúdos encontrados nas teorias, minhas inquietações, vivenciadas no cotidiano e os índices apontados pela baixa proficiência dos alunos em Matemática nas Avaliações externas, como o Saresp (2008 a 2015) Saeb (2016) e ANA (2015; 2016), como estão demonstrados nos gráficos do primeiro capítulo desta obra etc., que desencadearam a minha necessidade em pesquisar, buscando responder ao objetivo primordial deste estudo, que é: como utilizar o Material Dourado em reflexões docentes para promover questionamentos, ressignificar e ampliar os saberes experienciais necessários ao conhecimento didático e pedagógico para o ensino da Matemática nos anos iniciais da educação básica? 


			Este estudo se fez necessário, pois foi possível observar a existência de grandes desigualdades na aprendizagem da Matemática com desempenho insuficiente em relação às diferentes regiões brasileiras. Em que, na Região Norte e Nordeste, para resolver, por exemplo, o algoritmo da adição ou subtração com apenas dois algarismos, 70% dos alunos se encaixam na categoria insuficiente. Já no Sudeste, a média é 43% nesse nível. 


			Minha aposta nesta escrita dá-se certamente pelo encontro com pelo menos quatro suposições: 1) falta do feedback entre: conhecimentos adquiridos nas reflexões coletivas e conhecimentos conscientes presenciados no ato do ensinar a Matemática para a ampliação de subsídios e analogias necessários em situações inusitadas no ato ensino dessa disciplina; 2) formações docentes oferecidas, principalmente em âmbitos escolares em descontinuidades com as dificuldades encontradas nas práticas cotidianas durante o ensino dessa disciplina; 3) faltas e falhas em estruturas para as reflexões coletivas dos docentes no âmbito escolar, que fundamentem as práticas e os conceitos básicos da Matemática para o ensino, como: para que, como e quando ensinar tal conteúdo; 4) necessidade de acesso aos estudos e pesquisas desenvolvidas e de maior incentivo aos docentes para a investigação de suas próprias práticas.


			





PREFÁCIO


			Foi com muita alegria que recebi o convite para prefaciar o livro da professora Lucia Onezima da Silva Oliveira. Nada mais gratificante a um professor que ver seus ex-estudantes alçarem voos, conquistarem novos espaços acadêmicos com forte impacto profissional e social. 


			Pude acompanhar o crescimento e os desafios com que Prof.ª Lucia se deparou na sua trajetória acadêmica na pós-graduação. Seus inúmeros estudos em nível de aperfeiçoamento (3 cursos) e especialização (4 cursos) demonstram seu interesse, preocupação e amadurecimento quanto ao processo de aprendizagem, atualizando-o e contextualizando-o. As pesquisas e publicações geradas a partir desses cursos versaram sobre temas inusitados como a cultura brasileira e o nosso cotidiano; os jogos como recursos indispensáveis para desenvolver o processo de raciocínio e cooperação entre as crianças; adaptação curricular e trabalho cooperativo para crianças autistas no ensino fundamental; a tecnologia e o letramento como suporte no processo de alfabetização e trabalho cooperativo com crianças autistas; inovação no ensino da Matemática nos anos iniciais: uma proposta do Material Dourado como fonte de reflexão sobre a prática docente, entre outros estudos com impacto em seu contexto profissional. 


			Gostaria de destacar, entre tantos cursos pós-graduados realizados pela Prof.ª Lucia, o curso de Especialização em Educação Especial com ênfase na Deficiência Auditiva e Surdez, realizado na Unesp – Faculdade de Filosofia e Ciências, campus de Presidente Prudente –, com ações no Núcleo de Educação a Distancia da Unesp, atual Instituto de Educação e Pesquisa em Práticas Pedagógicas (IEP³), curso no qual ministrei disciplinas e, pontualmente, a de Metodologia de Pesquisa Científica, à qual Lucia deu continuidade ao estudo da temática sobre o uso do Material Dourado. Na pesquisa resultante desse curso realizou o seu Trabalho de Conclusão Final, intitulado “Material Dourado: Recurso para a efetivação das aprendizagens em matemática para alunos com Deficiência Auditiva e Surdez”, no qual já demonstrava e direcionava o seu anseio em responder dúvidas advindas de seus estudantes na prática cotidiana em sala de aula. 


			Mas seus interesses não pararam nesse estudo. Novo voo foi lançado rumo ao Programa de Pós-Graduação na realização do Mestrado Acadêmico em Ensino, História e Filosofia das Ciências e Matemática, na Linha de Pesquisa para a Formação Docente ao Ensino de Matemática e das Ciências, pela Universidade Federal do ABC. Nesse curso, finalizado em 2019, pôde analisar com maior profundidade o uso do Material Dourado defendendo a dissertação intitulada “Inovação no ensino da Matemática nos Anos Iniciais: uma proposta do material dourado como fonte de reflexão sobre a prática docente”, sob a orientação da professora doutora Maria Inês Ribas Rodrigues. Com esse resultado, professora Lucia nos brinda com este livro, socializando conosco seus achados quanto à melhor compreensão para o ensino de Matemática em Educação Especial e Inclusiva na atuação junto aos estudantes público-alvo da educação especial no uso do Material Dourado. 


			Seus questionamentos, observados ao longo de sua trajetória pedagógica, decorreram das dificuldades dos estudantes dotados de possibilidades, que chegavam ao último ano do ciclo II da educação básica com grandes bloqueios em cálculos mentais simples, utilização de algoritmo das quatro operações, compreensão de situações-problemas sem compreensão do valor posicional, entre outras dificuldades. Essas considerações são pontuadas nos índices das avaliações externas realizadas por diferentes sistemas nacionais de avaliação da educação quanto à proficiência dos estudantes em matemática, cujos resultados estão abaixo do básico desejado. 


			O conteúdo deste livro, resultado de sua dissertação de mestrado, aborda três conteúdos-chave como a História da Educação Matemática, a História do Material Dourado e a Formação Docente, trazendo como eixo final o estudo de caso no uso do Material Dourado e como este poderia, idealmente, ser utilizado no processo de aprendizagem de Matemática pelos estudantes com deficiência público-alvo da educação especial e da educação inclusiva. A autora não desconsiderou os conteúdos da Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 2018) que traz mudanças, como, por exemplo, maior ênfase no letramento em Matemática, para que o estudante possa se desenvolver integralmente, não só no aspecto cognitivo, mas ampliando o raciocínio e o aspecto socioemocional mediante vivências das várias linguagens em diferentes contextos para, de forma consistente, apreender os seus pontos de vista e estratégias utilizadas para a resolução da situação-problema. Cabe destacar que a BNCC apresenta a reorganização de conteúdos nos anos iniciais do ensino fundamental, que além das unidades de medidas, números, geometria e grandezas, inclui outras duas, álgebra e probabilidade e estatística. 


			O Material Dourado, eixo central do estudo, conforme citado, faz parte de um conjunto de jogos idealizados pela médica e educadora italiana Maria Montessori (1870-1952), que se dedicou à educação de crianças com deficiências e propôs mudanças nos métodos de ensino utilizados no início do século XX. Professora Lucia, ao contextualizar o Material Dourado para o ensino de Matemática, traz reflexões coletivas sobre a e para a prática pedagógica com o intuito de promover aos docentes questionamentos sobre os seus saberes, abordando como acontece o ensino desse conteúdo nos anos iniciais, quais as possibilidades de contextualização de conteúdos para a prática docente com ênfase no desenvolvimento do conhecimento didático e pedagógico que ensina e de novas metodologias possíveis para o processo do ensinar, favorecendo escolhas conscientes adequadas pelos estudantes. 


			Em relação à história da educação matemática, talvez conhecida por poucos, é apresentada a sua origem, de caráter interdisciplinar, com influência e impacto das transformações sociais e políticas, sugerindo que não é ciência estática, pragmática, mas é dinâmica na produção dos saberes podendo ser atualizada cotidiana e contextualizadamente. 


			No item sobre o Material Dourado, aponta breve histórico e a importância do uso desse recurso para o processo reflexivo do estudante que está aprendendo, contribuindo para o conhecimento consciente das ações durante os momentos das situações inusitadas vivenciadas nesse processo de aprendizagem. 


			No texto também é apresentada a temática sobre a formação docente, argumentando sobre a importância das reflexões referente às situações complexas do ensino nos contextos escolares para o desenvolvimento profissional docente, sua autonomia, emancipação e maior consciência do papel transformador das realidades individuais e sociais. 


			O ponto-chave, que sugere ações, é descrito a partir do Estudo de Caso com Método de Investigação Qualitativa. Neste estudo prevalece o propósito de compreensão extensiva e com mais objetividade e validade conceitual do que propriamente estatística, acerca da visão dos profissionais da educação de uma unidade escolar do município de São Paulo, sobre a questão citada nos índices de avaliações internas e externas referentes à baixa proficiência dos alunos em Matemática, principalmente nos anos Iniciais, bem como as questões no ensino que promovem essa iniquidade deles ao acessarem os conteúdos. 


			Os resultados, após ampla análise do conteúdo apresentado e refletido pelos docentes participantes do estudo, sugerem a necessidade de formações docentes no que diz respeito às mudanças no ensino da Matemática, para que se torne acessível equitativamente por meio do letramento, contribuindo, então, para o desenvolvimento integral dos estudantes, particularmente com o uso do Material Dourado, favorecendo questionamentos, ressignificações de saberes e ampliação do conhecimento didático e pedagógico para o ensino da Matemática nos anos iniciais da educação básica. 


			Prof.ª Maria Candida Soares Del-Masso 
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CAPÍTULO 1


			HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO MATEMÁTICA


			Neste capítulo, pretende-se fazer um breve relato sobre a história da Educação Matemática na vida escolar dos alunos e como se davam as discussões sobre a Matemática como uma subárea da educação de natureza interdisciplinar. A presente pesquisa apoia-se nas teorias de Igliori et al. (2004) e D’Ambrósio et al. (2004) para a compreensão desse processo histórico. 


			Discorrer-se-á, também, sobre os modos como o ensino da Matemática vem sendo concebido a partir das transformações ocorridas na sociedade para compreender, como se caracterizaram algumas tendências e concepções de ensino, bem como contribuir para a compreensão dos docentes sobre o conhecimento de sua própria concepção de ensino da Matemática. Serão observadas com mais profundidade a tendência caracterizada pelas emergências contemporâneas da contextualização e a recontextualização de conteúdo da Matemática, em prol do acesso pleno e equitativo. Para tanto, buscar-se-á apoio nas teorias de Brousseau (1986), Montessori (1965), Vygotsky (1984; 1989), Ponte, Branco e Matos (2009), Jo Boaler (2018), Fiorentini (1994), D’Ambrósio (1997; 2002; 2004) e BNCC (2018).


			1.1 HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO MATEMÁTICA COMO ENSINO


			A Matemática foi reconhecida desde a antiguidade como uma disciplina a ser ensinada, mas para D’Ambrósio (2004) é precisamente na República VII de Platão, Idade Média, no Renascimento e nos primeiros tempos da Idade Moderna que a Matemática ganha maior destaque como área a ser privilegiada na educação dos alunos. De acordo com D’Ambrósio et al. (2004), a Matemática é considerada por Verney1 em 1746 como verdadeiro método para estudar. Entretanto é na época das grandes transformações, período que compreende do século XIX até o século XX, com as três grandes revoluções da modernidade: a Revolução Industrial (1976), a Revolução Americana (1776) e a Revolução Francesa (1789), que a Educação Matemática dos alunos ganha maior relevância. 


			Para o autor, a Nova Era em que a Educação Matemática se inicia como novo campo de pesquisa foi motivada a partir da obra de Dewey, ao propor em seu livro, em 1895, Psicologia do número, questões que contrariavam os padrões tradicionais, como preocupações e interrogatórios, sobre os modos elementares de ensinar a Matemática, visto que, nem todos os alunos conseguiam acessar os conteúdos por meio do método abstrato de memorização. 


			Conforme D’Ambrósio et al. (2004), a obra de Dewey propunha um modo cooperativo de relacionamento entre alunos e professores e uma integração da Matemática com as demais disciplinas, anunciando uma necessidade de mudanças na educação. Porque, ao escolher um método elementar de ensino, poderiam satisfazer um jovem entre mil, mas não deveriam prejudicar os demais alunos. Assim, começa uma configuração e estabelecimento de conflitos entre educadores e matemáticos, visto que eram os matemáticos que detinham o poder de definir os Currículos para engenheiros e cientistas e, também, eram os responsáveis pela formação de profissionais para o ensino.


			 Então, preocupados com o ensino da Matemática de seus familiares, os pesquisadores matemáticos propuseram o manuseio de materiais concretos para auxiliar na aprendizagem dos alunos. Iniciaram, além disso, programas em que a Matemática e a Física se integravam, e a utilização de laboratório de experimentos, valorizando e incentivando a investigação científica.


			Mas, o passo mais importante no estabelecimento da Matemática como área multidimensional da Educação ocorreu devido à contribuição do eminente matemático alemão Felix Klein2 (1849; 1925), que publicou em 1908, um livro seminal, Matemática elementar de um ponto, obra em que o autor chama a atenção para a necessidade de se considerar o processo psíquico do aluno. De acordo com o que estava na obra, para ensinar o professor necessitava deter os meios e as estratégias, tornando os conteúdos significativos e compreensíveis para prender a atenção e o interesse dos estudantes. Então, em 1908 no Congresso Internacional de Matemáticos, realizado em Roma, consolidou-se a Educação Matemática como subárea da educação e da Matemática de natureza interdisciplinar. 


			Com o pós-guerra surgiu, em vários países da Europa, um entusiasmo pela educação matemática com melhoramento nas orientações Curriculares, em que, entre outros, um dos principais participantes para a reformulação da base teórica da aprendizagem foi Jean Piaget. A partir dessa época inicia-se a criação de Colóquios, grupos de pesquisa, a criação da Sociedade Brasileira de Educação Matemática (SBEM), a criação de um grupo de trabalhos e pesquisa etc. A partir desse período, a educação matemática no século XX ganha novas característica. 


			Para Igliori et al. (2004), a criação de grupos de trabalho assume grande importância, primeiro porque a Educação Matemática é uma área nova em seus campos de investigação e construção de suas características próprias. E, segundo, por pertencer a outros campos ligados à Educação e não só à Matemática, como é possível verificar:


			Sociologia, que nos esclarece como se dá a interdependência entre ciência e sociedade e sua influência na formação dos indivíduos em uma sociedade democrática; a Psicologia, que explicita aspectos do desenvolvimento do indivíduo e dos modelos teóricos para análise do conhecimento a ensinar, da aprendizagem e dos processos de ensino e aprendizagem em que o professor atua como mediador; a Pedagogia, que aborda relações entre ensino e aprendizagem no marco das instituições escolares, a Linguística, para compreender muitos dos problemas conceituais próprios das dificuldades de aprendizagem, e com a História e a Epistemologia da Ciência, que explicam a gênese, o desenvolvimento e a evolução do conhecimento científico e, em particular, da Matemática. (IGLIORI et al., 2004, p. 77, grifos do autor).


			Segundo Igliori et al. (2004), por ser a Matemática uma subárea da Educação, torna-se necessária a participação de pesquisadores em Matemática nos eventos buscando uma melhor compreensão da relação entre a Matemática e as outras áreas da educação. Porque, por exemplo, há pesquisas que fazem referências ao pensamento do professor e suas ações, sobre o modo diferenciado de conceber a aprendizagem pelos alunos e influência do contexto, social e cultural na consolidação da aprendizagem, relação professor/aluno, entre a Matemática e Pedagogia, da formação de professores etc. (IGLIORI et al., 2004).


			A relação estabelecida entre Matemática, Pedagogia e formação de professores é relembrada pela autora sobre o que está citado, em Brousseau, que o professor necessita ter o conhecimento de suas crenças e ideologias, conhecer com profundidade a concepção que assume e não cometer erros perante as determinadas situações que se apresentam, porque, tendo consciência e conhecimento de suas concepções, determinará melhores estratégias para ensinar aos alunos, os quais conceberão a aprendizagem de forma mais positiva, pois o professor estará ciente do currículo que está subtendido em suas atitudes, as quais serão internalizadas implicitamente pelos alunos. 


			De acordo com a autora, proporcionar o desenvolvimento do autoconhecimento docente não é uma questão simples. É necessário um desenvolvimento profissional constante de forma que possa assumir com consistência uma determinada postura e ao mesmo tempo controlá-la com criticidade, determinando melhor qualidade e consciência dos conhecimentos adquiridos. 


			Mas, para isso, é necessário, conforme Igliori et al. (2004), que as formações dos professores deem oportunidade para que esses profissionais do ensino tenham acesso aos estudos e a pesquisas desenvolvidas, buscando propiciar maior incentivo à investigação de suas próprias práticas, por meio das reflexões coletivas com análises críticas. Desse modo, almeja-se discorrer na próxima seção verificando, a partir da História da Educação Matemática nas teorias de Fiorentini (1994), algumas tendências e concepções no ensino da Matemática. 


			1.2 TENDÊNCIAS NO ENSINO DA MATEMÁTICA NO DECORRER DA HISTÓRIA


			Acredita-se na necessidade de observar por quais momentos o ensino da Matemática vem sendo concebido e influenciado pelas mudanças ocorridas na sociedade. Mesmo que seja por meio de sínteses, a descrição de algumas tendências busca contribuir para reflexões dos docentes referentes ao autoconhecimento sobre suas próprias concepções, pois assumindo as suas próprias visões obterão mais subsídios ao proporcionar com melhor qualidade a aprendizagem aos alunos. 


			Citar-se-á algumas tendências manifestadas no decorrer da história do ensino de Matemática com apoio nas teorias de Fiorentini (1994). O autor classifica algumas tendências como: formalista clássica, empírico-ativista, formalista moderna, tecnicista e suas variações, construtivista e sociocultural. (FIORENTINI, 1994, p. 38-60). Compreende-se a necessidade em dar maior ênfase à tendência sociocultural, por representar necessidades de mudanças emergenciais contemporâneas no ensino da Matemática.


			1.2.1 TENDÊNCIA FORMALISTA CLÁSSICA


			Nessa tendência o ensino dos conhecimentos em Matemática era transmitido de forma sistemática, em um modelo Clássico Euclidiano. De acordo com Fiorentini (1994), partem de elementos primitivos, definições, teoremas e demonstrações. Essa linha de pensamento se preocupava com o desdobramento do espírito, da disciplina mental e do raciocínio lógico-dedutivo (FIORENTINI, 1994, p. 40).


			De acordo com o autor, nesse modelo, a aprendizagem do aluno partia de um modelo do docente, ou do livro. O aluno recebia o conhecimento e o memorizava. Acreditava-se que o conhecimento dependia da maturidade e de um sistema nervoso que já vinha definido, que os alunos desabrochariam ao atingir certa fase do desenvolvimento. 


			De acordo com Fiorentini (1994), nessa época considerava-se que aprender a Matemática seria para poucos. Então, o ensino era diferenciado e mais rigoroso para as elites. Já para a classe menos favorecida socialmente, o ensino da Matemática abordava questões mais técnicas e procedimentais da Matemática.


			1.2.2 EMPÍRICO ATIVISTA


			De acordo com Fiorentini (1994), no Brasil essa tendência teve início da década de 20 e foi retomada na década de 70. Nela os docentes buscavam romper com o ensino tradicional, mas idealizavam o conhecimento. O ensino nessa época tirava o foco do pedagógico. O professor era apenas o facilitador das aprendizagens, porque acreditava na espontaneidade da criança. 


			Ao se embasarem no espontaneísmo, se justificam por meio do ritmo de aprendizagem dos alunos e, geralmente, não direcionam as atividades. A aprendizagem acontecia por meio do sensório, do mundo externo para o interno. O aluno era considerado como uma tábua rasa e toda a experiência a ser conquistada ocorreria por meio dos objetos concretos manipuláveis, que estariam presentes no mundo. 


			De acordo com Fiorentini (1994), essa tendência está muito próxima do método Montessoriano, que “não enfatiza tanto as estruturas internas da Matemática, mas suas relações com as Ciências Empíricas (Física, Química...)” (FIORENTINI, 1994, p. 53). 


			Acredita-se que a questão de enfatizar as estruturas internas da Matemática, vai depender não do Método Montessoriano em si, mas de um autoconhecimento do docente sobre a sua própria concepção de ensino e de sua epistemologia. E, ao assumi-la com todo o conhecimento aprofundado, terá o domínio da melhor forma de proporcionar aos alunos, o desenvolvimento da aprendizagem de forma integral.


			Se o docente conhecesse, profundamente, sobre o Método Montessoriano, compreenderia que o controle do erro na proposta de Montessori nada mais é do que um estímulo para desenvolver o potencial criativo do aluno, porque ao tentar várias vezes até conseguir, essa dinâmica estará promovendo um embate cerebral para encontrar outros caminhos por meio de sinapses. Esses embates promovem conexões, relações, associações etc. com vários outros conhecimentos pré-existentes para solucionar a situação de aprendizagem.


			 Então, o que é necessário é o conhecimento aprofundado do docente de sua concepção, do conhecimento das potencialidades e especificidades dos alunos, com o conhecimento Didático para transformar e fazer todas as conexões no ato do ensino que propicie o desenvolvimento de modo crítico e reflexivo das estruturas internas da Matemática. 


			Nesse caso o docente usará do método Montessoriano não só para enfatizar as estruturas da Matemática, mas também proporcionar e alavancar o desenvolvimento das mentalidades criativas, investigativas e do potencial do aluno.


			Conforme Fiorentini (1994), na Tendência Empírica Ativista, o objetivo do ensino era embasado no desenvolvimento da criatividade e interesses pessoais, favorecendo dessa forma, a organização da sociedade em que o respeito mútuo era embasado na individualidade.


			 Essa Tendência surge para unificar a Matemática em uma só disciplina, para formular as diretrizes metodológicas para o ensino da Matemática e contribuir para o surgimento de imagens em livros-didáticos em uma abordagem mais pragmática.


			1.2.3 TENDÊNCIA FORMALISTA MODERNA


			Para Fiorentini (1994) essa tendência foi marcada pelo Movimento da Matemática Moderna, com discussões nos congressos brasileiros para reformulação do Currículo para o Ensino da Matemática.


			Para o autor esse movimento mundial teve início a partir da Segunda Guerra Mundial com as constatações de que a forma elementar de ensinar não condizia com a evolução das Ciências. Assim, preocupados com essa questão, surgem nos Estados Unidos vários grupos de estudos e pesquisas para reformulação e orientação de novas diretrizes curriculares, de livros-didáticos etc., que se espalhou para além das fronteiras. 


			De acordo com Fiorentini (1994), com as novas diretrizes, estabeleceu-se que se unificariam os três campos fundamentais da Matemática: “Teoria dos conjuntos, estruturas algébricas e Relações e Equações”, o que colocaria maior enfoque no caráter lógico em lugar do pragmático, mecanizado e não reflexivo.


			Para o autor esse movimento retrocedia ao formalismo na Matemática, só que de uma forma mais rigorosa com justificativas, por exemplo, das transformações algébricas. Nessa tendência, a Matemática passa de carácter para formar uma disciplina mental com caráter pragmático para dar ênfase em outras dimensões implícitas, que está além da aprendizagem dos conceitos e das aplicações fora da Matemática. Essa tendência pretendia desenvolver especialista em Matemática.


			1.2.4 TENDÊNCIA TECNICISTA E SUAS VARIAÇÕES


			Conforme Fiorentini (1994), nessa tendência o ensino é marcado pelo regime militar, pois, após o golpe de 64 o ensino teria que demonstrar que serviria à sociedade que, nessa época, era entendida como um todo organizado. Então, essa concepção foi marcada por procedimentos e técnicas, a partir de modelos de livro didático, modelo do professor etc. Enfim, o ensino ocorria por meio de lista de atividades repetitivas. Esse não centrava nem no docente nem no aluno, mas nas técnicas, pois se acreditava que dessa forma se modelava o indivíduo para servir a sociedade. Essa tendência não se preocupa em desenvolver o indivíduo integralmente.


			Para Fiorentini (1994) essa corrente valorizava a técnica de estímulos para mudanças de comportamento. O ensino era programado por etapas com controle do processo ensino-aprendizagem. Nessa época inicia-se a introdução de outras ferramentas no processo do ensino, como, por exemplo, os computadores e máquinas. Dentro dessa tendência surgem outras variações, como Tecnicismo mecanicista, cuja corrente valoriza o fazer, em lugar do refletir, analisar, averiguar e comprovar. Tendência pedagógica, em que a aprendizagem era baseada no desenvolvimento de habilidade e memorização de conceitos.


			1.2.5 TENDÊNCIA ATIVA: A EMPÍRICA-ATIVISTA E A CONSTRUTUVISTA 


			De acordo com Fiorentini (1994), nessa tendência os principais influenciadores foram Vygotsky e Piaget. Essa corrente de pensamento se embasa na teoria do desenvolvimento de Piaget, para formalizar as diretrizes curriculares da aprendizagem oferecendo meios para o desenvolvimento das estruturas em Matemática. Os conteúdos passam a ser elencados levando em consideração o interesse e a fase de desenvolvimento psicológico do aluno.


			Essa linha de pensamento nega o formalismo, porque no racionalismo acreditavam que o conhecimento partia do sujeito sem interação com os objetos e com outros indivíduos. Nega, também, a tendência empirista, porque acreditavam que o conhecimento acontecia somente via sensório. Para o autor o conhecimento no construtivismo não acontecia apenas por meio de contatos com objetos concretos no meio, nem de mentes humanas isoladas. Na concepção construtivista o aluno constrói o seu conhecimento a partir da ação ativa reflexiva na interação com os objetos e o meio.


			1.2.6 TENDÊNCIA SOCIOCULTURAL


			Conforme Fiorentini (1994), o fracasso apresentado pelo mau desempenho dos alunos de classes menos favorecidas, despertou o interesse de muitos pesquisadores sobre o aspecto sociocultural do ensino da Matemática. 


			De acordo com Fiorentini (1994), algumas pesquisas constataram que o fato dos alunos que apresentavam fracasso escolar referente à Matemática decorria de não terem recebido estímulos e/ou que lhes faltava repertório cultural. 


			Para o autor, as pesquisas mais recentes comprovaram que muitos alunos que não tinham um bom desempenho na Matemática se sobressaíam em diferentes situações em outros contextos na vida em sociedade, em que, para sobreviverem, se organizavam em trabalhos com vendas. Então, a escola estava em contradição com o contexto desses alunos por não levarem em consideração os seus conhecimentos prévios, como ponto de partida para construção de conceitos.


			A partir de observações sobre essa questão feita pelos pesquisadores, inicia-se a teoria da diferença cultural no ensino da Educação Matemática, pois os alunos malsucedidos na escola apresentavam uma rica experiência de vida. Utilizavam de estratégias e procedimentos matemáticos não formais, para resolverem as situações em seu meio. Isto é, segundo D’Ambrósio (2002) utilizavam da Etnomatemática. Mas, a escola muitas vezes, não aproveitava esse rico conhecimento prévio dos alunos para estabelecer as conexões, relações, associações com os novos conhecimentos, e acabava excluindo esses alunos por não propiciarem o acesso equitativo deles.


			Após as outras tendências terem sido malsucedidas para Fiorentini (1994), fato demonstrado frente ao cenário de reprovação à educação bancária em que o aluno era apenas passivo diante do saber pronto e consumado, aponta-se um novo cenário, em que começam a reconhecer os conhecimentos prévios e o que poderia ser construído a partir dessa realidade. Então, é nesse momento de transformações das visões referentes ao saber que o aluno traz culturalmente é que projeta “a Tendência Pedagógica Crítico-Popular ou sócio – cultural” (FIORENTINI, 1994, p. 59).


			 Essa Tendência é a mais marcante em dias atuais, pois a questão de não levar em consideração os saberes culturais que os alunos trazem é muito marcante e continua causando iniquidades e desigualdades sociais. Essa questão pode ser constatada com o baixo nível de proficiência apresentado nas avaliações externas, ficando mais acentuada, ainda, quando comparada à proficiência dos alunos em Matemática entre as regiões brasileiras. 


			Então, observa-se que algo está faltando para que esses alunos consolidem a aprendizagem em Matemática, pois é necessário não somente contextualizar os conteúdos com os conhecimentos prévios, para que a aprendizagem se torne significativa e interessante, mas também, recontextualizar, desestruturar, encorajar e desafiá-los para que reformulem e modifiquem os conhecimentos prévios, a partir de suas próprias constatações e reconstruções de seus saberes.


			Essa tendência, de acordo com Fiorentini (1994), se embasou na Etnomatemática de D’Ambrósio (2002), como principal influenciadora na Educação Matemática por procurar romper com os muros da escola e considerar os saberes não formais da Etnomatemática, que é o que os indivíduos de diferentes grupos utilizam para resolver suas situações cotidianas. 


			Conforme o autor, nessa Tendência Pedagógica Crítico-Popular ou sociocultural o Currículo para a Matemática foi reestruturado, em que professores e alunos procuram produzir conhecimentos a partir da prática, que consideram a questão da interação e cooperação, em que os alunos aprendem e ensinam. 


			Para D’Ambrósio (1997), nessa Nova Era é necessário se ater à formação integral do aluno, para que possa promover o desenvolvimento de habilidades e das capacidades, a fim de que consiga aplicar os conhecimentos adquiridos em seu meio, mobilizando-se e promovendo transformações em prol do bem-estar individual e coletivo.


			De acordo com D’Ambrósio (1997), é importante trabalhar com os conhecimentos prévios e o contexto cultural em que está inserido o aluno, pois, desde tenra idade, eles já vivenciam situações em que constroem todo o repertório de suas experiências com a Matemática, como ganhar, perder, tirar, acrescentar, juntar e comparar.


			Porém, a dificuldade em contextualizar o ensino da Matemática em uma abordagem da Etnomatemática e do Multiculturalismo continua sendo ainda maior nos Anos Finais do Ensino Fundamental II, tornando-se o foco de polêmicas discussões, principalmente em relação à formação de professores.


			Esse é um tema emergente que precisa ser debatido em formações docentes para que esses profissionais se inovem, a fim de atender as necessidades que estão emergindo. Conforme o que está citado em Perrenoud (2000b), é preciso que os docentes desenvolvam novas competências com fundamentações teóricas, conhecimentos minuciosos de conteúdos e inovem as suas práticas buscando atender as emergências dessa Nova Era.


			As questões sobre as dificuldades no ensino da Matemática e a falta de proficiência dos alunos podem ser comprovadas com os resultados das defasagens apresentadas nas avaliações externas, como, por exemplo, as obtidas no Programa Internacional de Avaliação de Estudantes (Pisa), que mostram a situação do desempenho dos alunos em Matemática e, provavelmente, a lacuna deixada pelas Instituições de Formação Inicial e contínua dos docentes.


			Conforme citado, na avaliação do Pisa (2015) em que a Matemática escolar brasileira, comparada a outros 70 países em 2015, apontou que os estudantes brasileiros ficaram abaixo da média, na 377.ª posição, versus 490.ª da média apresentada pela Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico.


			 Segundo a OCDE, um jovem letrado em matemática é capaz de formular, empregar e interpretar a Matemática numa variedade de contextos e não simplesmente atingir um mínimo de conhecimentos técnicos ou habilidades. A definição de Letramento em Matemática, de acordo com o Pisa (BRASIL, 2015), é:


			Letramento matemático é a capacidade de formular, empregar e interpretar a matemática em uma série de contextos, o que inclui raciocinar matematicamente e utilizar conceitos, procedimentos, fatos e ferramentas matemáticos para descrever, explicar e prever fenômenos. Isso ajuda os indivíduos a reconhecer o papel que a Matemática desempenha no mundo e faz com que cidadãos construtivos, engajados e reflexivos possam fazer julgamentos bem fundamentados e tomar as decisões necessárias. (BRASIL, 2015, p. 138).


			De acordo com essas informações, foram poucos os estudantes brasileiros que demonstraram atingir esse patamar. O mais preocupante é que houve uma queda de posição de 11 pontos entre 2012 e 2015. E ao se verificar a questão dos gastos com a educação, o Brasil despendeu um terço em relação a outros países. Comparando os resultados do Pisa com o Saeb e Avaliação Nacional de Alfabetização (ANA), também se verifica a desigualdade na Matemática em relação às diferentes regiões brasileiras. E mesmo os estados que saíram entre os melhores, como São Paulo, os alunos apresentaram desempenho inadequado.


			Para além das desigualdades apresentadas nos desempenhos da Matemática entre as regiões brasileiras, é importante salientar que em algumas regiões, como, por exemplo, a Região Norte, no Amazonas, existe a grande dificuldade com a logística e a geografia para a entrega de materiais, acesso à Internet, locomoção para os alunos, entre outras.


			Como podemos observar nas figuras a seguir os índices apontados pela baixa proficiência dos alunos em Matemática na Avaliação Externa, como o Saresp (2008 a 2015) Saeb (2016) e ANA (2015; 2016) etc., todo esse cenário da gravidade da situação comprovam uma necessidade emergente de angariar recursos para fazer mudanças de curto, médio e longo prazo nos currículos das formações iniciais e contínuas desses profissionais que ensinam a Matemática.
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			Figura 1 - MATEMÁTICA/Indicadores de desempenho Saresp (2008 a 2015)


			Fonte: disponível em: https://www.google.com/search?q=indicadores+de+desempenho+na+matem%C3%A1tica+2008+a+2015&source=lnms&tbm=isch&sa=X&ved=0ahUKEwjyzZqe48zgAhVJI7kGHdIHBqkQ_AUIDigB&biw=1522&bih=656&dpr=1.25#imgrc=u7uIIiI-32jPzM: Acesso em: 17 set. 2018 
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			Figura 2 - MATEMÁTICA/Descrições dos cada Níveis de proficiência


			Fonte: disponível em: http://portal.mec.gov.br/docman/outubro-2017-pdf/75181-resultados-ana-2016-pdf/file. Acesso em: 17 set. 2018 
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			Figura 3 - MATEMÁTICA/Resultado do Brasil Saeb/ANA (2016). Escala para representação dos índices


			Fonte: disponível em:http://portal.mec.gov.br/docman/outubro-2017-pdf/75181-resultados-ana-2016-pdf/file. Acesso em: 17 set. 2018 
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			Figura 4 - MATEMÁTICA/MAPA Resultado do Brasil Saeb/ANA (2016)


			Fonte: disponível em: http://portal.mec.gov.br/docman/outubro-2017-pdf/75181-resultados-ana-2016-pdf/file. Acesso em: 17 set. 2018 
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			Figura 5 - MATEMÁTICA/ Resultado do Brasil Saeb/ANA/ REGIÕES (2016)


			Fonte: disponível em: http://portal.mec.gov.br/docman/outubro-2017-pdf/75181-resultados-ana-2016-pdf/file. Acesso em: 17 set. 2018 
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			Figura 6 - MATEMÁTICA/ Tabela de Resultado do Brasil por Estados. Saeb/ANA/ (2016)


			Fonte: disponível em: http://portal.mec.gov.br/docman/outubro-2017-pdf/75181-resultados-ana-2016-pdf/file. Acesso em: 17 set. 2018 


			A ênfase deveria estar na formação dos docentes atuantes nos Anos Iniciais da Educação Básica. Pois, se nessa fase fosse proporcionado aos alunos o acesso aos conteúdos de forma plena e contextualizada com vivências e subsídios, para que os alunos pudessem construir os seus conceitos, não lhes faltariam êxito em suas trajetórias escolares para que estabelecessem associações, padrões, conexões e regularidades ao se depararem com os desafios dos novos conteúdos.


			Considerando que é nos Anos Iniciais que será oportunizado o êxito ou o fracasso escolar dos alunos, no próximo capítulo abordar-se-á a história do Material Dourado por ser um recurso concreto que possibilita a contextualização e a recontextualização dos conteúdos e que contribui para a equidade ao acesso dos conteúdos em Matemática.


			





CAPÍTULO 2


			A HISTÓRIA DO MATERIAL DOURADO


			Neste capítulo discorrer-se-á sobre a história do Material Dourado e de sua precursora Maria Tecla Artemisia Montessori, que foi uma educadora, médica e pedagoga. Será feito um paralelo entre as ideias citadas nas teorias dos autores, como: Röhrs et al. (2010), Perrenoud (2000a), Brousseau (1986), Vygotsky (1984; 1989), Ponte, Branco e Matos (2009), Piaget (1975), Jo Boaler (2018) e as mudanças da nova BNCC (2018), bem como o favorecimento desse recurso (MD) para a contextualização e recontextualização dos conteúdos e desenvolvimento integral do aluno.


			2.1 A HISTÓRIA DO MATERIAL DOURADO


			De acordo com Röhrs et al. (2010), Maria Montessori nasceu em 1870 em Chiaravalle, ao norte da Itália, filha única de um casal de classe média. Desde muito cedo se interessou pelas ciências e, obtendo o apoio de sua mãe, decidiu enfrentar a oposição do pai e de todos que a contestaram para estudar medicina na Universidade de Roma.


			Durante sua vida acadêmica enfrentou preconceitos e grandes desafios, um dos desafios mais complicados, por ser a única estudante mulher, era ter que, sozinha decepar os cadáveres em uma sala à noite.


			De acordo com Röhrs et al. (2010), após sua formação, por não poder fazer atendimento particular em clínicas, iniciou sua carreira na psiquiatria e não se conformou ao presenciar cenas de maus tratos às crianças nos corredores. Então, alertou que aquelas crianças necessitavam mais de método pedagógico do que atendimento médico.


			Essa questão fez com que ela se interessasse por crianças com retardo mental, atualmente denominados Pessoas com Deficiências, contrariando, desse modo, a visão de muitos, porque nessa época acreditava-se que essas crianças eram ineducáveis, que seria impossível qualquer remissão ou melhoria naqueles quadros.


			Segundo Röhrs et al. (2010), Montessori acreditava que todos já nasciam com possibilidades para aprender sozinhos, e o necessário apenas seria adaptar os ambientes com materiais estimulantes e apropriados para as habilidades de cada faixa etária para se autoeducarem.


			A iniciativa de começar um trabalho com as crianças que estavam internadas oferecendo atividades da vida cotidiana, de acordo com Röhrs et al. (2010), apresentou grandes resultados relacionados à motricidade e à autonomia, para o espanto de muitos, e mudanças em sua vida e história da Educação.


			Provou por meio de seus métodos que as crianças com transtornos (que foram observadas na internação), eram capazes de aprender, pois obtiveram bons resultados nos testes para acesso ao ensino fundamental das crianças ditas normais.


			Decidiu se especializar em educação. Cursou Pedagogia, Antropologia e Psicologia e pôs suas ideias em prática na primeira Casa dei Bambini (Casa das crianças), aberta numa região pobre no centro de Roma (RÖHRS et al., 2010).


			Antes, essas crianças que frequentavam essa casa ficavam jogadas e depredando prédios, enquanto seus pais trabalhavam em alvenarias. Acolhê-las foi a primeira coisa que Montessori fez nessa casa. Deu a elas oportunidade de agir sobre sua própria educação e mesmo com poucos recursos Montessori adaptou os móveis, tirou as portas dos armários deixando que as crianças escolhessem a melhor forma de usá-los (RÖHRS et al., 2010).


			Com atividades e objetos do cotidiano, disponibilizados no ambiente e com os adultos interagindo juntamente às crianças em relação aos objetos, ensinavam as coisas da cultura, conseguindo obter excelentes resultados em pouco tempo com as crianças ditas normais (RÖHRS et al., 2010).


			Montessori defendia a ideia de que a aprendizagem acontecia por meio da percepção, do sensorial, do sensitivo, e defendia isso como um de seus princípios. Porque acreditava que a educação seria o único meio para melhorar a humanidade.


			Então, agregava materiais da vida cotidiana a outros recursos para o desenvolvimento, contribuindo e estimulando o jeito natural da criança de querer e gostar de aprender sempre mais (RÖHRS et al., 2010). Para os autores Rosa (2006), Botoloti e Oliveira (2012) e Almeida (2005), seu método era composto por três principais pilares: autoeducação, educação cósmica e educação científica. Sendo que não tinha uma ordem linear para que esses princípios acontecessem. 


			O princípio da autoeducação era abordado pelo desenvolvimento da autonomia, independência e liberdade da criança. O método era aplicado desde o berçário com materiais preparados para cada disciplina. As propostas de atividades continham objetivos precisos, sucintos e professores que faziam intervenções pontuais na aprendizagem da criança. 
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